
Castelhanos se a t revão a en t ra r com exerci to no enter ior 
do Paiz, podendo-nos ir aos seus Por tos com as nossas 
Náos : E quando suceda que nas negociações que actual-
mente se t r a tão não fação a Sua Mages tade a devida just iça 
tem o dito Senhor fieis Vassallos que não duvidarão ar iscar 
por elle a vida para assim a fazer executar com estas forças. 
Bem sabe V. Ex. a , o quanto as desta qualidade se fazem 
neceSsarias aos Domínios de U l t r amar sobre o q ' V. Ex. a 

detreminará o q' for mais do serviço de Sua Mages tade , e 
eu cumprirei com toda a actividade que me for possível o 
que V. Ex. a me tem detreminado. 

Deos Guarde a V. Ex. a 26 de J u n h o de 1765// 111.™ e 
Ex.m o Sr. Conde de Oeyras / / D. Luiz Ant.° de S o u z a / / . 

t 
Ill.md e Ex.m o S n r ' / / Es te Brazil he sem duvida a me-

lhor te r ra do mundo descuberto e pelas suas immensas ri-
quezas, e extraordinar ia fama, e mui ta fertil idade, he com 
justa razão hoje invejado de todas as Nações, e com o 
mayor excesso o será dos nossos ambiciosos, e sempre i rre-
consilliaveis inimigos: A vista disto, e dos clandistinos pro-
cedimentos com que se tem havido comnosco, fa l tando sem 
o menor pejo a fé, e aos T r a t a d o s ; e desvanecido com os 
gloriozos e vastos projectos do Tra t ado de Família, hé mui to 
para esperar, que nas negociações que ac tua lmente pendem 
entre essa Corte, e a de Madrid se não conclua couza a lguma 
que nos seja favoravel ; e dado o cazo que se a jus te podesse 
recear o fação com tal cautella, que os Capitullos em que 
nos devão sat isfazer , procurem illudillos de maneira que 
sempre da nossa par te se venha a exper imentar o mesmo 
damno, ficando sem nenhum effei to a estipulação, e o cum-
primento delles. 

Sendo isto factível, e muito na tura l q ' possa suceder he 
evidente que aos mesmos não fiquem out ros meyos para 
recuperar o que tem uzurpado mais do que os da força e os 
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da industria. Pa ra a força, Sua Magestade que Deos Guarde 
mandar ordenar com poderes á mão este Estado alem das 
despozições que V. Ex. a me manda executar o que eu espero 
cumprir com o lavor de Deos porque já lie prezente a V. Ex. a 

me parecerem ser indispensavelmente necessarias seis Náos 
para se oporem as que os inimigos jun tão 110 Rio da P r a t a . 
E emquanto a mim, he menos suportável este gasto, do que 
o cuidado e o susto do perigo do Rio de Janeiro e do Brazil, 
e desta sor te poder-se seguramente embaraçar a saida das 
duas groças Náos Espanholas q' aqui se achão detidas, evi-
tando o mal que ellas são capazes de nos fazer. 

Pa r a a industr ia me a lembra que 110 destricto da Ca-
pitania de São Paulo, há hum facinorozo, com grandes 
crimes, que pelo receyo do cast igo que merecia se retirou 
com alguns companheiros a Sitio innacessivel donde não 
pode ser prezo, e comforme ao avizo que fez de lá o Capitão 
môr da Villa de Ytú se lhe tem unido outros criminosos, que 
passão já de cento e tan tos que tem fogido para aquellas 
p a r t e s : Se a V. Ex. a lhe parecese poderia eu examinar se 
se poderia fazer deste homem hum Aventureiro, que inquie-
tase os prezidios dos inimigos nas t e r ras que nos tem uzur-
pado, e talvez que se lhe podesem tomar por este meyo; por-
que a todo o tempo se poderia pre te ix tar , e desculpar o aten-
tado, dezaprovando-o o Governador dizendo ser feito sem o 
seu consent imento por desordem e desreglamnto daquelle 
facinorozo e vadio, que não t em obediencia nem domicilio 
cer to . 

Mas para tudo isto necessito da aprovação e expreça 
ordem de V. Ex. a para não ficar responsável das perniciosas 
consequências que se podem seguir de a tear a guerra neste 
P a i z : por não caber no meu arbí t r io esta rezolução sem estar 
cabalmente cert if icado da vontade de Sua Magestade que 
Deos Guarde e das pozitivas e claras ordès de V. Ex. a 

E o que o mesmo Snr ' , e V. Ex. a me quizerem detremi-
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